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Falta bom senso...
“Não, absolutamente

não [o padrasto não deve
ser excomungado da
Igreja Católica]. Não fui
eu que excomunguei as
pessoas envolvidas com
o aborto. O aborto é um
crime que está previsto
nas leis da Igreja, no có-
digo aprovado pelo papa.
Essa é a penalidade da
Igreja.”

“Quem cometer estupro está cometendo um
pecado gravíssimo, aqueles que cometem assal-
tos também, estão cometendo pecados gravíssi-
mos, e a Igreja também os condena. Mas, para
estes pecados, a Igreja não prevê a excomunhão”.

“Quem cometeu o aborto é um crime mais gra-
ve ainda, porque é tirar a vida de alguém inocen-
te, indefeso.”

Essas frases são do arcebispo de Olinda e
Recife, dom José Cardoso Sobrinho, sobre o caso
que causou muita polêmica no País na última se-
mana.

Uma menina de 9 anos foi estuprada em Ala-
goinha (a 230 km de Recife) e ficou grávida de
gêmeos. Logo depois, a jovem foi submetida a
uma cirurgia para interromper a gravidez indese-
jada. Após o aborto, médicos que participaram do
procedimento e a mãe da menina foram exco-
mungados, porém, o acusado do estupro, não.

Não é preciso nem entrar em questões religio-
sas, regras de cada crença, para discutir esta de-
cisão. Mas não dá para deixar de lado o bom sen-
so. Diante do caso, a igreja católica deveria usar
da sensibilidade para cuidar dessa história.

Acima de um caso ético, foi um caso médico.
Segundo foi noticiado, a menina, que não tem nem
10 anos de idade, poderia morrer caso a gravidez
não fosse interrompida.

O arcebispo Sobrinho e a Igreja em si, perdeu
uma grande chance de mostrar mais abertura aos
novos tempos. Não era preciso abrir mãos dos
seus dogmas, mas o bom senso deveria prevale-
cer, nesse caso tão grave.

Sem muito esforço, to-
dos devem lembrar dos
montes dos escândalos
de corrupção nas várias
esferas de governo. Quem
lê jornais e revistas de
notícias políticas sabem
como essa notícia é corri-
queira. Existem os mais
escabrosos, mas todos
trazem imenso prejuízo à
nação, e todos ficam in-
dignados; todos não fa-
zem nada de efetivo para
combater a corrupção e
chegar à punição. Cada governo que entra repete
as promessas e mencionam as ações. Não de-
mora e os noticiários do sumiço de grandes fortu-
nas volta.

Com a chegada das chuvas de verão as cenas
parecem ser as mesmas de há quarenta anos atrás
- a diferença fica por conta da tecnologia, e todos
ficam indignados; todos não fazem nada de efeti-
vo pelas ações preventivas e construções segu-
ras. A função das autoridades restringe-se à con-
tagem dos mortos, com números incorretos.

Com vidas perdidas pelas chamadas balas
perdidas, que só ampliam de locais aonde elas
alcançam, antes restritas às ruas, agora, é em
casa, na escola, na escola de samba, acordados
ou dormindo, e todos ficam indignados; e todos
não fazem nada de efetivo contra mais essa ma-
tança típica brasileira. Com crianças violentadas,
mulheres apanhando diariamente, ensino com
professores tirando nota zero, escolas caindo aos
pedaços, lixo nas ruas de todas as cidades brasi-
leiras, terrenos baldios só criando ratos, favelas
surgindo aos montes, são problemas que há dé-
cadas deixam todos indignados; todos não fazem
nada de efetivo pela solução.

Com o dinheiro jogado pelo ralo com despe-
sas com um Parlamento tão caro quanto inútil,
assim tem sido a retórica de despesas com a
Câmara dos Deputados, com as assembléias
legislativas e com as câmaras de vereadores,

Ao que tudo indi-
ca, os vereadores
paulistanos seguirão
os exemplos de de-
putados federais e
senadores e darão
mais um passo na
busca pela transpa-
rência. Já está na
pauta de debates, a
discussão sobre a di-
vulgação detalhada
dos gastos com a
verba de representa-
ção na internet.

Há cerca de duas
semanas, a Mesa Di-
retora da Câmara
Municipal estabele-
ceu um prazo de 15 dias para os líderes dos par-
tidos consultarem suas bancadas para definir
como será feita a publicidade das despesas men-
sais.

A Câmara Municipal já divulga atualmente em
seu site os gastos totais de cada vereador. O que
se debate agora é se colocarão o CNPJ (Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica) do fornecedor do
bem ou serviço adquirido, o número da nota fiscal
e o valor.

Segundo a Câmera, cada vereador paulistano
tem direito a reembolsar R$ 14.859,38 por mês
para cobrir gastos com telefone, material de es-

critório, correio,
combustível e loca-
ção de veículo.

O vereador Anto-
nio Donato (PT) se
antecipou ao fatos,
e divulgou seus gas-
tos antes mesmo
que a Mesa Diretora
definisse qual a for-
ma será adotada
pela Casa. Na sua
página na internet,
Donato colocou as
despesas realiza-
das em janeiro des-
te ano: R$ 4.118,09.
O vereador ainda
detalhou a empresa

onde o gasto foi realizado, o número da nota fis-
cal ou recibo, o CNPJ e o valor.

A Mesa Diretora da Câmara Federal foi quem
primeiro divulgou a lista dos gastos com a cha-
mada verba indenizatória na internet, com o de-
talhamento dos valor das despesas, o número da
nota fiscal e o CNPJ das empresas. Logo após, o
Senado também decidiu divulgar, a partir de abril,
os que gastou cada um dos 81 senadores com
esta verba. Criada em 2001, este recurso destina
R$ 15 mil mensais para reembolso a congressis-
tas de gastos nos Estados com combustível e as-
sessorias, entre outros.

Vereadores de São Paulo discutem a divulgação
dos gastos com verba de representação

todos ficam indignados;
todos não fazem nada
contra esse desperdício
de dinheiro públ ico.
Com cidades inteiras,
pelo país inteiro, onde
não se vê um policial fa-
zendo ronda, e uma Jus-
tiça que não julga jamais
um caso de pessoa re-
nomada coroam o caos
em que se transformou
o Estado brasileiro. Um
Estado completamente
falido, também há mui-

tas décadas.
Só que a grande maioria da população não

tem poder e cultura para organização e protesto.
Quando isso ocorre, vândalos e até pessoas ape-
nas despreparadas, ou infiltradas, exageram e aí
o pau come. E os que têm capacidade e espaço
na mídia escrevem pouco, pois, apesar de agora
serem atingidos pela violência desenfreada, ain-
da não sofrem na mesma proporção dos pobres
da periferia brasileira. Poderíamos enumerar mais
cinco mil problemas repetidos há décadas, com
as mesmas explicações pela falta de solução. As
entrevistas nas televisões parecem replay, ape-
nas mudam os atores. Os argumentos indignados
e os fatos são os mesmos.

Admirável Gado Novo, música de José Rama-
lho, retrata claramente o comportamento acomo-
dado do cidadão brasileiro. Pelas iniciativas e
dever naturais das autoridades brasileiras, daqui
a vinte anos as águas continuarão carregando
casas e pessoas, como carregaram há 30 anos.
Os “bois” mudaram, mas os “vaqueiros” são os
mesmos. Essa massa de 200 milhões precisa sair
da condição de gado manso e passar à ação efe-
tiva. Mas, antes, os formadores de opinião preci-
sam escrever que essa mudança se faz necessá-
ria. Todos; a regra; em todos existem as exceções.
Mas a solução virá pelos “todos”.

Pedro Cardoso da Costa, bel. Direito

Rua  Francisco Fett, 371 - Pq. São Lucas

Serviços em calçados,
bolsas, mochilas,

porchetes e pastas
executivas.Reforma de

roupas em geral

Nelsinho Kerchner é o
novo técnico do Juventus

Em má fase
no Campeonato
Paulista da Série
A2, o Juventus
confirmou o
nome de seu
novo treinador:
Nelsinho Kerch-
ner, que estava
comandando a
categoria sub-
20 do clube há
dois anos.

Ele substitui
Edu Marangon,
que havia assu-
mido o cargo no
começo do ano,
mas não conseguiu obter resultados suficientes
para deixar o Moleque Travesso próximo ao retor-
no a divisão principal. Sob seu comando, foram
apenas duas vitórias, dois empates e cinco derro-
tas.

Nélson Luís Kerchner, 45 anos, atuou como
jogador de futebol por grandes clubes, como por
exemplo, São Paulo, Corinthians e Flamengo,
além de ter servido à Seleção Brasileira. “Me pre-
parei para isso ao longo de minha carreira e espe-
ro poder fazer um bom trabalho no clube”, afirma
o novo treinador ao site oficial do clube grená.

Porém, a estréia não foi como se esperava. No
último sábado, contra o Flamengo de Guarulhos
na Rua Javari, o Juventus conheceu sua sexta
derrota no campeonato. Nem a estréia do experi-
ente meio-campista Fábio Augusto, de 36 anos,
revelado pelo Flamengo e com passagem pelo
Corinthians conseguiu melhorar o desempenho
do time grená. (...)

Para o restante do certame, mais três novos
atletas reforçaram a equipe principal do Moleque
Travesso: Reginaldo – atacante, ex-América-RN;
Anderson Cristo, zagueiro que atuava no futebol
africano e Jordan, zagueiro, ex-Madureira.

Gado manso

Para quem costuma madrugar,
uma boa novidade: desde o último
dia 9, a passagem do Metrô e
trem sairá R$ 0,20 mais bara-
ta. Este benefício funciona-
rá para quem utiliza o Me-
trô entre 4h40 e 6h, e
para quem ut i l iza os
trens da CPTM entre 4h
e 5h20.

A tarifa será de R$
2,35 para quem entrar nas
estações nos horários de-
terminados, de segunda a
sexta-feira, sendo que a in-
tegração com ônibus cus-
tará R$ 3,60.

A chamada Tarifa do Ma-
drugador já havia sido anunci-
ada em janeiro, e só agora entra
em vigor. A Secretaria de Estado de
Transportes Metropolitanos havia anun-

Quem acorda cedo pagará menos
nas tarifas do metrô e CPTM

Tipo de ta rifa  Valor reajustado  

Tar ifa M adrugador  R$ 2,35  (a passagem unitár ia nos horários  
es tabelec idos)  

Tar ifa M adrugador com Integração 
ônibus  

R$ 3,60  (a passagem unitár ia nos horários  
es tabelec idos)  

In tegração  ônibus, trem  e metrô R$  3,75  

Un itário  me trô e trem R$  2,55  

Tarifa B la R$  21,50 (R$ 2 ,15 a pa ssagem) 

Fidelidade 8 R$  19,60 (R$ 2 ,45 a passagem) 

Fidelidade 20  R$  47,00 (R$ 2 ,35 a passagem) 

Fidelidade 50  R$  112 ,50 (R$  2,25  a passagem) 

ciado também no início de 2009, os
aumentos nas tarifas do metrô e da

CPTM, que passaram de R$ 2,40
ao custo unitário de R$ 2,55.

Porém, a novidade não be-
neficiará quem utiliza o Vale
Transporte e os Cartões Fide-
lidade, porque, quem utiliza
esses cartões, já tem descon-
tos sobre o preço da passa-
gem normal.

Segundo com a CPTM,
o Governo do Estado pla-
neja investir até 2010 cer-

ca de R$ 20 bilhões na ex-
pansão do transporte público

metropol i tano. Pretende-se
ampliar o sistema com 173 no-

vos trens e reformar outros 144.
Veja na tabela as tarifas vigen-

tes, depois do aumento já anunciado
das passagens do Metrô e CPTM:


